Proposta Inicial de Regimento para o CSE – Minuta
TÍTULO I

DISPOSIÇÕES INICIAIS, DA UNIDADE E SEUS FINS E DA ESTRUTURA

ORGANIZACIONAL

Capítulo 1 - Disposições Iniciais
Art. 1º – O presente Regimento normatiza as atividades e procedimentos comuns aos vários setores integrantes da estrutura acadêmica e administrativa do Centro Socioeconômico (CSE) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), nos planos didático, científico, administrativo e disciplinar.
Parágrafo único. Os departamentos, os cursos de graduação e programas de pós-graduação e os órgãos consultivos, auxiliares e complementares vinculados ao Centro Sócio Econômico terão regimentos ou normas internas próprias, respeitadas as disposições do Estatuto e do Regimento Geral da UFSC, dos órgãos universitários superiores e deste Regimento.
Capítulo  2 – Da Unidade e de seus fins

Art. 2º – O CSE, criado a partir do desmembramento da antiga Faculdade Economia e da Faculdade de Serviço Social, integrada à Universidade Federal de Santa Catarina pelo Estatuto aprovado pelo Decreto nº 50.580, de 12 de maio de 1961, reger-se-á por este instrumento, observadas as demais disposições pertinentes.

Art. 3º – O CSE é unidade universitária da UFSC, coordenadora das atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração nas áreas de Ciências da Administração, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, Relações Internacionais e Serviço Social, em nível de graduação e pós-graduação.
Art. 4º – O CSE tem por finalidade essencial a produção, sistematização e socialização do conhecimento nas áreas mencionadas no artigo anterior, promovendo o ensino, a pesquisa e a extensão de maneira integrada para a formação com excelência, de cidadãos qualificados para o exercício profissional e comprometidos com uma sociedade justa e democrática.
Parágrafo Único – Como Unidade integrante da UFSC, o CSE buscará cumprir os princípios gerais e contribuir para a consecução dos objetivos da instituição, desenvolvendo ações integradas com as demais unidades da Universidade e setores da sociedade.

Capítulo 3 – Da estrutura da Unidade do CSE
Art. 5º – O CSE compõe-se de órgãos deliberativos, consultivos, executivos, auxiliares e suplementares.
I – Órgãos Deliberativos do CSE:
a) Conselho da Unidade
b) Departamentos
c) Colegiados de cursos de graduação
d) Colegiados de cursos de pós-graduação
II – Órgãos Consultivos do Conselho da Unidade do CSE:

a) Câmara de Pesquisa e de Extensão do CSE
b) Câmara de Graduação do CSE
c)  Câmara de Pós-Graduação do CSE
d) Câmara de Administração do CSE
e) Assembleia da Unidade do CSE

III – Órgãos Executivos do CSE
a) Direção da Unidade

b) Chefias de Departamento

c) Coordenadorias de Cursos de Graduação

d) Coordenadorias de Programas de Pós-Graduação
IV – Órgãos Auxiliares do CSE
a) Coordenadoria de Apoio Administrativo

b) Coordenadoria de Pesquisa 

c) Coordenadoria de Extensão

d) Secretaria Integrada dos Cursos de Graduação

V – Órgãos Complementares do CSE 
a) Instituto de Pesquisa e Estudos em Administração Universitária – INPEAU

b) Instituto de Estudos Latino-Americanos – IELA
TITULO 2
Do Funcionamento dos Órgãos Deliberativos do CSE
Capítulo 1 – Do Conselho da Unidade
Art. 6º – O Conselho da Unidade compõe-se dos seguintes participantes:

I
– diretor do CSE, como presidente;

II
– vice-diretor do CSE, como vice-presidente;

III
– chefes dos departamentos vinculados ao CSE;

IV
– coordenadores de cursos de graduação vinculados ao CSE;

V
– coordenadores dos programas de pós-graduação vinculados ao CSE;
VI– três representantes dos servidores técnico-administrativos em educação (TAEs) lotados no CSE, eleitos por seus pares em eleição direta, para um mandato de dois anos, permitida uma recondução;

VII
– representantes do corpo discente matriculados em cursos oferecidos pelo CSE na proporção de um quinto dos membros não discentes do Conselho, contemplado, pelo menos um discente da pós-graduação, para um mandato de um ano, permitida uma recondução. 
VIII – do Coordenador de Pesquisa da Unidade;

IX – do Coordenador de Extensão da Unidade;

X – dos representantes da Unidade no Conselho Universitário;
XI - Presidente do INPEAU

XII- Presidente do IELA

Parágrafo único. Os representantes mencionados nos incisos VI, VII, VIII e IX terão cada qual um suplente, eleito ou indicado, conforme o caso, pelo mesmo processo e na mesma ocasião da escolha dos titulares, aos quais substituem, automaticamente, nas suas faltas, impedimentos e vacância.

Art. 7º -  Os representantes eleitos para o Conselho da Unidade perderão o mandato sempre que, injustificadamente, faltarem a mais de três reuniões consecutivas do Conselho ou a seis alternadas, ou tiverem sofrido penalidades por infração disciplinar incompatível com a dignidade da vida universitária, de acordo com o parágrafo único do art. 4º do Regimento da UFSC em vigência.

Art. 8º - O Conselho da Unidade funcionará com a presença da maioria absoluta de seus membros, sendo as reuniões convocadas, presididas e registradas nos termos previstos no Regimento Geral da UFSC.

§ 1º Serão elegíveis para comporem o Conselho da Unidade, os servidores técnico-administrativos integrantes do quadro permanente de pessoal da Universidade, que se encontrem no efetivo exercício do cargo.

§ 2º O quórum para instalação da reunião e deliberação do Conselho terá por base o número de metade mais um de seus membros.
Art. 9º – São competências do Conselho da Unidade, além das previstas no Regimento Geral da UFSC:

I – Reformar o presente Regimento, em reunião exclusiva com a maioria qualificada de 2/3 (dois terços) dos seus membros.
II – Apreciar as propostas de criação, desdobramento, incorporação, fusão e extinção de Núcleos, Grupos e Laboratórios de Pesquisas encaminhadas pelas Câmara Setorial de Pesquisa e de Extensão.
III – Apreciar as propostas de criação, desdobramento, incorporação, fusão e extinção de Laboratórios e Projetos de Ensino de Graduação e de Pós-Graduação encaminhadas pela Câmara Setorial de Graduação e de Pós-Graduação.
IV – Aprovar os regimentos dos órgãos que compõem o CSE.

V – Elaborar e aprovar o seu próprio regimento.

VI – Apreciar propostas de reconhecimento e homenagem universitária ou funcional, que podem ser concedidas no âmbito da própria Unidade ou sugeridas ao Conselho Universitário.

Capítulo 2 – Do Colegiado do Departamento

Art. 10 – O Colegiado do Departamento é composto por:

I – Chefe e subchefe do Departamento;
II – todos os docentes integrantes da carreira lotados e em efetivo exercício no Departamento; 
III – representação dos servidores técnico-administrativos lotados, ou em efetivo exercício no Departamento;

IV – representação discente indicados pelos respectivos Centros Acadêmicos, para mandato de um ano;

§ 1º – Demais participantes podem ser incluídos conforme previsto no Regimento do respectivo Departamento e aprovação do Conselho da Unidade

§ 2º – São considerados em efetivo exercício os docentes da carreira do magistério com atribuições previstas no plano semestral de trabalho do Departamento.

§ 3º – Os docentes visitantes e substitutos terão direito à voz nas reuniões do Departamento.

§ 4º – Os representantes mencionados nos incisos V e VI terão, cada qual, um suplente com a finalidade de substituí-los em suas faltas e impedimentos.

Art. 11 – As competências do Departamento estão definidas no Regimento Geral da UFSC e em seu próprio Regimento que entrará em vigor após aprovação pelo Conselho da Unidade.

Capítulo 3 – Do Colegiado do Curso de Graduação

Art. 12 – Os Cursos de Graduação do CSE terão cada qual um Colegiado responsável pela coordenação didática e a integração de estudos.

Art. 13 – O Colegiado do Curso de Graduação é composto pelos seguintes participantes:

I – Coordenador, como presidente, e Sub-coordenador, como vice-presidente;

AI – representantes dos Departamentos de Ensino, na proporção de um (1) para cada participação do Departamento igual a dez por cento (10%) da carga horária total de disciplinas obrigatórias necessária à integralização do curso, para cumprir mandato de dois (2) anos;

III – um representante docente indicado pela Unidade de Ensino, cujos Departamentos ofereçam disciplinas obrigatórias para o currículo do curso, mas que não atinjam a participação de dez por cento (10%) da carga horária total;

IV – representantes do corpo discente, na proporção igual à parte inteira do resultado obtido na divisão do número de não discentes por cinco, para cumprir mandato de um (1) ano;

V – um representante da Associação de classe da sua especialidade, para cumprir mandato de dois (2) anos;

VI – representação dos Servidores Técnico-Administrativos lotados na Secretaria do respectivo Curso indicado por seus pares, para cumprir um mandato de dois anos.

Parágrafo único – Os representantes mencionados nos incisos II a VII terão cada qual um suplente, eleito ou designado conforme o caso, pelo mesmo processo e na mesma ocasião da escolha dos titulares, aos quais substituem, automaticamente, nas faltas, impedimentos ou vacância.

Art. 14 – As competências dos Colegiados dos Cursos de Graduação do CSE regulam-se por seus Regimentos internos, respeitadas as finalidades do CSE explicitadas neste Regimento e as disposições do Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC.

Capítulo 4 – Dos Colegiados dos Programas de Pós-Graduação

Art. 15 – Os Programas de Pós-Graduação do CSE terão cada qual seus colegiados responsáveis pela coordenação didática – administrativa de seus cursos.
Art. 16 – Os Programas de Pós-Graduação do CSE regulam-se por seus Regimentos internos, respeitadas as finalidades do CSE explicitadas neste Regimento e as disposições do Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação da UFSC.

Art. 17 – A composição e competências dos Colegiados dos Programas de Pós-Graduação do CSE estão definidas em Regimento Próprio, apreciado pelo Conselho de Unidade e aprovado pela Câmara de Pós-Graduação do Conselho Universitário.

TÍTULO 3

Do Funcionamento dos Órgãos Consultivos do Conselho da Unidade do CSE
Art. 18 – A estrutura do CSE disporá de Câmaras setoriais, que funcionarão como instâncias consultivas no âmbito da Unidade, das atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão e de Administração, resguardadas as deliberações próprias do Conselho de Unidade e das Câmaras Superiores da UFSC.

§ 1º - Compete às câmaras de graduação, de pós-graduação, de pesquisa e extensão e de administração:
I – propor ao Conselho da Unidade as políticas no âmbito de sua competência;

II – assessorar a Direção da Unidade na elaboração de projetos institucionais e de assuntos da área.
§ 2º – O mandato dos membros das Câmaras será de dois anos, sendo permitida uma recondução.

Art. 19º – A composição e competências das Câmaras de Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão e de Administração serão definidas em Regimento próprio aprovado pelo Conselho da Unidade.

Art. 20- A Assembleia Geral do CSE, instância consultiva do centro, é constituída pelos integrantes dos quadros docente, discente e técnico-administrativo, vinculados aos órgãos e setores que compõem o CSE. 
§ 1º – A Assembleia Geral do CSE reunir-se-á para debater temas que envolvem os diferentes setores da Unidade, referentes às questões de políticas públicas em educação, além das diretrizes gerais do centro.
§ 2º – O resultado dos debates realizados na Assembleia Geral do CSE será consubstanciado em forma de recomendações, para apreciação nas instâncias da Unidade. 
§ 3º – A Assembleia Geral do CSE poderá ser convocada por decisão do Conselho da Unidade, com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas e pauta definida, devendo ser coordenada pelo Presidente do Conselho da Unidade.

TITULO 4

Do Funcionamento dos Órgãos Executivos do CSE
Art. 21 – O CSE disporá em sua estrutura de Órgãos Executivos, que funcionarão como instâncias de implementação dos meios necessários para a execução, no âmbito da Unidade, das atividades de Ensino, Pesquisa, Extensão e administração, resguardadas as deliberações próprias do Conselho de Unidade e das instâncias superiores da UFSC.

Capítulo 1 – Da Direção da Unidade

Art. 22 – A Direção do CSE, além das competências definidas pelo Estatuto e Regimento Geral da UFSC, responderá pelas seguintes atividades:

Art. 23 - A Direção será exercida pelo diretor e pelo vice-diretor da Unidade, com suas atribuições definidas pelo Estatuto e pelo Regimento Geral da Universidade.
Art. 24 - Os recursos orçamentários e extraorçamentários da Unidade serão administrados pela Direção, obedecendo às diretrizes e determinações do Conselho e das instâncias universitárias superiores.
Art. 25 - A Direção do CSE será eleita de acordo com as normas aprovadas no Conselho de Unidade utilizando em sua formulação a liberdade de escolha de critérios permitida pela legislação vigente.

Art. 26 - Nas suas faltas e impedimentos eventuais, o Diretor do CSE é substituído, sucessivamente, pelo Vice-Diretor, pelo Chefe do Departamentos da Unidade com mais tempo de magistério na UFSC.
Capítulo 2 – Da Chefia do Departamento

Art. 27 – A Chefia do Departamento será constituída por um Chefe e um Subchefe, o qual substituirá àquele em suas faltas e impedimentos.

§ 1º – A Chefia do Departamento será eleita de acordo com as normas previstas no regimento do respectivo departamento, observando-se o disposto no estatuto e regimento da UFSC, sendo permitida a realização de Consulta Prévia. 
§ 2º – Em caso de vacância do cargo de Chefe e/ou de Subchefe na primeira metade do mandato, será imediatamente convocada nova eleição para o cargo vago;

§ 3º – Em caso de vacância do cargo de Chefe após cumprido metade do mandato, o subchefe assume e completará o mandato em exercício, sendo imediatamente convocada reunião do Colegiado do Departamento que decidirá pela indicação ou eleição de novo Subchefe para concluir o mandato em exercício;

§ 4º – Em caso de vacância do cargo de Subchefe, será imediatamente convocada reunião do Colegiado do Departamento que decidirá pela indicação ou eleição de novo Subchefe para concluir o mandato em exercício.

Art. 28 - As competências da Chefia do Departamento estão definidas no Regimento Geral da UFSC e em seu próprio Regimento que entrará em vigor após aprovação pelo Conselho da Unidade.

Capítulo 3 – Das Coordenadorias de Cursos de Graduação

Art. 28 – As Coordenadorias de Cursos de Graduação serão constituídas por um Coordenador e um Subcoordenador, o qual substituirá aquele em suas faltas e impedimentos.

Parágrafo único – O Coordenador e o subcoordenador do curso de graduação serão eleitos de acordo com as normas previstas no regulamento dos cursos de graduação da UFSC e no regimento interno do respectivo curso, observando-se o disposto no estatuto e regimento da UFSC, sendo permitida a realização de Consulta Prévia.
Art. 30 – As competências das Coordenadorias de Curso de Graduação estão definidas no Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC e em seu próprio Regimento que entrará em vigor após aprovação pelo Conselho da Unidade.
Capítulo 4 – Das Coordenadorias dos Programas de Pós-Graduação

Art. 31 – As Coordenadorias dos Programas de Pós-Graduação do CSE serão constituídas por um Coordenador e um Subcoordenador, o qual substituirá aquele em suas faltas e impedimentos.

Parágrafo único – O Coordenador e o Subcoordenador do Programa de Pós-Graduação serão eleitos de acordo com as normas previstas no regulamento dos cursos de pós-graduação da UFSC e no regimento interno do respectivo programa, observando-se o disposto no estatuto e regimento da UFSC, sendo permitida a realização de Consulta Prévia.
Art. 32 – As competências das Coordenadorias dos Programas de Pós-Graduação do CSE estão definidas pelo Regulamento dos Programas de Pós-Graduação da UFSC e em seu próprio Regimento que entrará em vigor após apreciação pelo Conselho da Unidade e aprovação pela Câmara de Pós-Graduação do Conselho Universitário..

TITULO 5

Do Funcionamento dos Órgãos Auxiliares do CSE
Art. 33. O CSE contará com uma Coordenadoria de Apoio Administrativo, uma Coordenadoria de Pesquisa, uma Coordenadoria de Extensão e uma secretaria integrada dos cursos de graduação que funcionarão na condição de órgãos auxiliares vinculados à Direção da unidade.

Capítulo 1- Da Coordenadoria de Apoio Administrativo

Art. 34– A Coordenadoria de Apoio Administrativo, órgão auxiliar da Direção da unidade, será exercida por um Servidor Técnico-Administrativo, designado pela Direção do CSE, dentre os Servidores Técnico-Administrativos lotados na Unidade.
Art. 35. Compete ao coordenador de apoio administrativo:

I
– coordenar as atividades inerentes à Coordenadoria de Apoio Adminsitrativo da unidade;

II
– assistir e assessorar a direção da unidade;

III
– secretariar as reuniões do Conselho da unidade;

IV
– coordenar as atividades dos serviços localizados na Coordenadoria;

V
– acompanhar, programar e fiscalizar a execução de serviços dos órgãos auxiliares da unidade;

VI
– executar, coordenar, acompanhar e fiscalizar a execução do orçamento da unidade; 
VII – administrar, manter e organizar todo o espaço físico do CSE.
VIII – exercer outras atribuições que venham a ser delegadas pela direção da unidade; 
Parágrafo único. A estrutura da Coordenadoria de Apoio Administrativo será constituída dos seguintes setores:
a) Setor Administrativo e Financeiro;

b) Núcleo de Informática do CSE;
c) Serviço de Administração de Edifícios;

d) Serviço de Recepção e Apoio a Eventos;

Art. 36. Compete ao Setor Administrativo Financeiro:

I
–
executar, coordenar, acompanhar e fiscalizar as atividades financeiras e orçamentárias da unidade;

II
– tomar as medidas necessárias para a realização de licitações, quando couber;

III
– consolidar os pedidos de materiais com base nas previsões dos diversos setores, para a aquisição.
Art. 37. Compete ao Núcleo de Informática do CSE:

I
– auxiliar a Direção e os demais órgãos da unidade no planejamento e na execução das ações relacionadas ao uso da informática nas atividades-fim e de administração;

II
– supervisionar a utilização dos equipamentos e da rede de informática do laboratório e da sala de aula de informática;

III
– reparar e substituir equipamentos, quando necessário;
IV – gerenciar a home page do CSE e respectivos sites;

V
– apresentar relatório anual das atividades desenvolvidas;

VI
– elaborar, junto com a Coordenadoria de Apoio Administrativo, as normas e os critérios para a utilização do laboratório.

Parágrafo único. O Núcleo de Informática do CSE – NICSE será gerenciado por um servidor técnico-administrativo escolhido e designado pelo diretor do CSE.
Art. 38. Compete ao Serviço de Recepção e Apoios à Eventos:

I
– supervisionar a utilização dos espaços do Centro destinados a eventos; 
II – dar apoio logístico aos eventos realizados no Centro;

III – auxiliar na divulgação dos eventos realizados no Centro.

Art. 39. Compete ao Serviço de Administração de Edifícios:

I
– providenciar a manutenção preventiva e corretiva de edificações, instalações hidrossanitárias, elétricas e telefônicas, móveis, utensílios, máquinas e equipamentos da unidade;

II
– programar, acompanhar e fiscalizar a execução dos serviços terceirizados de limpeza, eletricidade, jardinagem e outros, comunicando à direção possíveis divergências observadas;

III
– tomar providências para a instalação, vistoria e manutenção de equipamentos de prevenção e combate a incêndio;

IV
– zelar pela manutenção e pelo bom uso de máquinas e equipamentos do Centro;
V
– executar outras tarefas que vierem a ser delegadas pelo coordenador de apoio administrativo da unidade.

Capítulo 2 - Coordenadoria de Pesquisa 

Art. 40. À Coordenadoria de Pesquisa do CSE compete:

I
– formular, articuladamente com os coordenadores de pesquisa dos departamentos e coordenadores dos cursos de pós-graduação, a política de pesquisa do CSE, submetendo-a à aprovação do Conselho da unidade;

II
– coordenar as ações de acompanhamento e avaliação das atividades de pesquisa do CSE, respeitando as disposições dos órgãos universitários superiores;

III
–
propor e coordenar ações de incentivo à captação de recursos para o desenvolvimento da pesquisa no CSE;

IV
– propor e coordenar ações de incentivo à publicação da produção científica do CSE, bem como os meios para viabilizá-la;

V
– promover, coordenar e participar de reuniões e eventos relativos à pesquisa, divulgando seus resultados junto à comunidade do Centro;

VI
– manter registro atualizado das atividades de pesquisa desenvolvidas e em desenvolvimento no CSE;

VII
– divulgar as atividades de pesquisa do CSE;

VIII
– apresentar relatório anual das atividades desenvolvidas;

IX
– coordenar ações de incentivo à proposição de projetos de pesquisa dos servidores técnico-administrativos do Centro.

Art. 41. A Coordenadoria de Pesquisa será exercida por um coordenador e por um subcoordenador, designados pelo diretor do Centro.

§ 1º O coordenador de pesquisa será escolhido dentre os docentes lotados no CSE, portadores de título de doutor, e preferencialmente dentre aqueles que tenham sido indicados pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) como PQ (Produtividade em Pesquisa).

§ 2º O coordenador ou o subcoordenador de pesquisa será o representante da unidade na Câmara de Pesquisa.

Capítulo 3 - Coordenadoria de Extensão

Art. 42. À Coordenadoria de Apoio à Extensão compete:

I
– formular, articuladamente com os coordenadores de extensão dos departamentos, a política de extensão, submetendo-a à aprovação do Conselho da unidade;

II
– coordenar as ações de acompanhamento e avaliação das atividades de extensão, respeitando as disposições dos órgãos universitários superiores;

III
– divulgar as atividades de extensão da unidade;

IV
– promover, coordenar e participar de eventos relativos à extensão; V – registrar os projetos de extensão da unidade;

VI
– apresentar ao Conselho da unidade relatório anual das atividades desenvolvidas;

VII
– coordenar ações de incentivo à proposição de projetos de extensão dos servidores técnico-administrativos do Centro.

Art. 43. A Coordenadoria de Extensão será exercida por um coordenador e por um subcoordenador, escolhidos pelo diretor, dentre os docentes que realizam ou tenham realizado atividades de extensão nos dois últimos períodos letivos.

Parágrafo único. O coordenador ou o subcoordenador de extensão será o representante da unidade na Câmara de Extensão.

Capítulo 4 - Secretaria Integrada dos Cursos de Graduação

Art. 44 - A Secretaria Integrada dos Cursos de Graduação, órgão que operacionaliza as atividades ligadas à vida acadêmica discente dos cursos de graduação do CSE e que tem como competências:

I – Coordenar e executar os processos de matrículas e trancamentos;

II - Emitir a documentação referente à vida acadêmica do corpo discente como declarações e históricos, entre outros;

TÍTULO 6
Dos Órgãos Complementares do CSE

e) Instituto de Pesquisa e Estudos em Administração Universitária – INPEAU
f) Instituto de Estudos Latino-Americanos – IELA
TÍTULO 7
DOS LABORATÓRIOS, GRUPOS E NÚCLOS DE PESQUISA E DE EXTENSAÕ DO CSE
Art. 45. Os laboratórios, grupos e núcleos de pesquisa e de extensão do CSE destinam-se ao desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão.
Parágrafo único. Os laboratórios, grupos e núcleos de pesquisa e de extensão deverão ser aprovados pelos Departamentos envolvidos e pelo Conselho da unidade do CSE.

TITULO 8

Das Disposições Gerais e Transitórias
Art. 46 – Alterações ao presente Regimento serão propostas ao Conselho da Unidade e examinadas de acordo com o previsto no artigo 7º, inciso I, deste Regimento.

Art. 47 – Os Centros Acadêmicos dos Cursos de graduação que integram essa unidade são reconhecidos como instâncias de representação dos alunos dos cursos junto ao CSE e demais órgãos da UFSC, podendo atuar como entidades de apoio às atividades desenvolvidas ou promovidas pela Unidade, inclusive em regime de parceria.

Art. 48 – Dentro de cento e oitenta dias da aprovação deste regimento, deverão ser elaborados regimentos ou normas internas próprias:
I – Dos departamentos;

II – Dos cursos de graduação;

III – Dos programas de pós-graduação;
IV – Dos órgãos consultivos;

V – Dos órgãos auxiliares; e

VI – Dos órgãos complementares

Art. 49 – Os casos omissos neste Regimento serão decididos pelo Conselho da Unidade.

Art. 50 – Este Regimento entrará em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho Universitário, revogadas as disposições em contrário. 
Florianópolis, .... de .................... de 2019.
